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Apresentação  
 

 

A Revista INTERRITÓRIOS, em seu volume 7, n 13, abarcou e nos traz 

olhares, experiências e esperanças de um ano marcado pelo pesar e descaminhos 

em nosso país e no planeta. Interritórios segue asseverando que é ainda na educação 

que apostamos nossas forças, brindamos nossos valores e seguimos, sempre.  

O artigo de Francchini e Rodrigues, intitulado Estudos sobre eugenia, 

culturalismo, educação brasileira e o trabalho empírico de Arthur Ramos nos 

apresenta um recorte referente às transformações política, científica, social e 

educacional durante o período pós-guerra, tendo como foco o trabalho de Arthur 

Ramos e os desdobramentos desta perspectiva na sociedade brasileira no seu projeto 

educacional em seis escolas públicas do Rio de Janeiro no período de 1934 a 1939.  

O artigo intitulado Percepção dos estudantes de medicina sobre os campos 

de estágio, de Pimentel, Paiva, Feitosa e Paz avaliou os locais de estágio do 

município de Caruaru utilizados pelos alunos de medicina da UFPE em relação à 

preceptoria e à estrutura disponível nos serviços de saúde buscando conhecer a 

realidade dos serviços utilizados para a formação dos estudantes de medicina.   

O artigo de Vaz e Prestes, nos apresenta o Programa Trajetórias Criativas: 

Perspectivas para jovens em atraso escolar na educação pública que passou a 

atender jovens retidos no Ensino Fundamental em escolas Porto Alegre e região 

metropolitana. Analisando as produções teóricas sobre juventudes e escolarização 

desenvolvidas por autores/as como Dayrell (2007), Pais (2006), Carrano (2011), 

Arroyo (2013), Frigotto (2015). 

O artigo de Fontoura intitulado Racismo Reverso:  O Porquê da sua Não-

existência busca elucidar a negativa desse “conceito” e sua inexistência tanto material 

quanto teórica. 

O artigo Formação de professores e decolonialidade: livro “O cabelo de Lelê” 

de Lopes e Nascimento propõe uma reflexão sobre as possibilidades de uma 

educação étnico-racial na formação de professores(as) na perspectiva da 

decolonidade através do livro “Cabelo de lelê” enquanto uma ferramenta 

potencializadora para trabalho com as diferenças, fortalecimento da educação étnico-

racial, a formação identitária positiva para crianças negras.  

O artigo de Teixeira, Pereira e Melo, intitulado I Ciclo Formativo de Educação 

Antirracista do Núcleo de Estudos Yabás: proposta de formação de professores para 

aplicação da Lei 10.639/2003 fruto da experiência do trabalho do Núcleo de Estudos 

Yabás junto aos professores do cursinho popular Uneafro/Yabás ao longo do ano de 

2020. Como resultado desses espaços, foi desenvolvido o I Ciclo Formativo de 

Educação Antirracista do Núcleo de Estudos Yabás, cuja proposta se baseia no 

entendimento da Lei 10.639/2003 a partir de três áreas do saber: as ciências 

humanas, as linguagens e as ciências da natureza.  
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O artigo de Pfeffer intitulado Estudos de caso aplicados a cursos de 

capacitação: projeto piloto, nos apresenta os cursos oferecidos pela Fundação João 

Pinheiro de Minas Gerais (FJP) cuja finalidade de aperfeiçoar e atualizar servidores 

municipais, estaduais e federais e cidadãos interessados nos temas da administração 

e da gestão pública.  

O artigo de Costa e Silvestre, intitulado Relação entre cinema e direito dentro 

da educação jurídica visa discutir sobre a utilidade do cinema na educação jurídica 

por compreender inúmeros assuntos e temas complexos de forma a serem mais 

acessíveis abrangendo o senso crítico e o emocional do discente.  

O artigo intitulado (A)muros atravessados na educação: representações 

insurgentes frente as consequências da modernidade de Farias e Ornellas apresenta 

os atravessamentos dos (a)muros na educação contemporânea enquanto 

representações insurgentes às consequências da modernidade.  

O artigo intitulado saúde coletiva e o Planeta Comum: o Chamado das 

Mulheres Indígenas de Cura pela Terra, de autoria de Holanda, reflete sobre o que 

vem sendo coletivizado e publicizado pelo Movimento de Mulheres Indígenas no 

Brasil, por meio uma pedagogia política que dialoga diretamente com movimentos e 

lutas de caráter mais geral e com pautas e agendas como o Bem Viver, o 

decrescimento, a desglobalização (nomeando o capitalismo) assim como se apropria 

do feminismo – pautando ecofeminismos e feminismos comunitários (nomeando o 

patriarcado). 

 O artigo de Lacerda, denominado A “Pedagogia Retomada”: uma contribuição 
das lutas emancipatórias dos povos indígenas no Brasil indaga, quatro décadas após 
as primeiras “retomadas” de terras indígenas, se essa experiência teria sentidos 
outros além do acesso à terra. A hipótese é a de que elas cumpriram papel 
pedagógico importante na luta contra a sujeição tutelar e integracionista, 
transbordando seu sentido original para expressar projetos pedagógicos de 
conquistas autonômicas em planos diversos. 
 


